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Benefícios do INSS acima do salário
mínimo terão reajuste de 3,43%

Bolsa fecha em ligeira alta
 e dólar chega a R$ 3,73
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Bolsonaro sanciona Lei do Orçamento
2019 de mais de R$ 3,3 trilhões

Presidente Jair Bolsonaro
defende Mercosul enxuto

e com relevância

Esporte

São Paulo, quinta-feira, 17 de janeiro de 2019www.jor nalodiasp.com.br
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DÓLAR

OURO

EURO

Comercial
Compra:   3,73
Venda:       3,73

Turismo
Compra:   3,58
Venda:       3,88

Compra:   4,25
Venda:       4,25

Compra: 141,55
Venda:     170,24

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

32º C

22º C

Quinta: Sol com
muitas nuvens.
Pancadas de chuva
à tarde e à noite.

Previsão do Tempo

Após cinco jogos – três no
qualifying e dois na chave prin-
cipal -, a tenista paulista Bea-
triz Haddad Maia (Eurofarma/
SantoDigital/ Generali/
Booking.com/ Joma/ Head/
Solinco/ CBT/ IMG) encer-
rou sua participação no Aus-
tralian Open, primeiro Grand

Bia encerra
participação no
Australian Open

Slam da temporada. Na ma-
nhã de quarta-feira (horário
de Brasília), Bia foi supe-
rada pela alemã Angelique
Kerber, número 2 do mun-
do,  por 6/2 6/3,  em
1h21min de partida válida
pela segunda rodada torneio
australiano.                Página 8

Di Grassi e Castroneves
formam dupla forte na
Corrida dos Campeões

Lucas Di Grassi e Helio
Castroneves formarão a forte
dupla brasileira na famosa
Race of Champions – a Corri-
da dos Campeões – que reúne
anualmente os melhores pilo-
tos de todo o mundo para uma
disputa em igualdade de con-
dições. O evento terá dois títu-
los em jogo: a Corrida das Na-
ções será realizada no sábado
(19) com duplas de pilotos da
mesma nacionalidade tentando
levar o título para seus respec-
tivos países. No domingo, a
Corrida dos Campeões encerra
a programação para definir o
vencedor individual desta
prestigiada prova.        Página 8 Lucas Di Grassi
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Christian Fittipaldi busca
quarto título em Daytona

em sua despedida das pistas

Mustang Sampling Racing

O brasileiro Christian Fitti-
paldi encerra no final deste mês
sua grande trajetória no automo-
bilismo na disputa da 57ª edição
das 24 Horas de Daytona. O pi-
loto, que completa 48 anos nes-
ta sexta-feira (18), tentará pela
quarta vez vencer essa tradicio-
nal corrida a bordo do #5 Mus-
tang Sampling Cadillac DPi-V.R
da equipe Action Express Ra-
cing.                                 Página 8
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Fluminense duela
com Pinheiros na

abertura do returno

Pinheiros (SP)

Um duelo entre adversários
diretos marcará a abertura da pri-
meira rodada do returno da Su-
perliga Cimed feminina de vô-
lei 18/19. Nesta quinta-feira
(17), o Fluminense (RJ) rece-
berá o Pinheiros (SP), às 19h,
no ginásio do Hebraica, no Rio

de Janeiro (RJ). O site
Globoesporte.com transmiti-
rá ao vivo. O time carioca está
na sétima colocação na classi-
ficação geral, com 16 pontos
(cinco vitórias e seis derrotas).
O Pinheiros é o nono coloca-
do, com nove pontos. Página 8
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Terror no
Quênia mata
15, incluindo

um norte-
americano e
4 britânicos
Os ataques a um hotel e a

um centro comercial, em Nai-
róbi, no Quênia, deixaram pelo
menos 15 mortos, entre eles,
um norte-americano e quatro
britânicos.

As autoridades buscam a
identificação dos corpos. Há
aproximadamente 30 feri-
dos, incluindo uma mulher
grávida.                       Página 3

Parlamento
venezuelano

aprova
acordo para
entrada de

ajuda
humanitária
A Assembleia Nacional

(Parlamento) da Venezuela
aprovou um acordo que auto-
riza a entrada de ajuda humani-
tária no país, para amenizar os
impactos da crise social vene-
zuelana. A oposição é maioria
na Assembleia Nacional.

O acordo aprovado na ter-
ça-feira (15) prevê “autorizar
a ajuda humanitária para aten-
der à crise social” e “apelar aos
organismos multilaterais a não
permitir o monopólio do Es-
tado sobre a administração e
orientação de ajuda humanitá-
ria”.                             Página 3

A Lei 13.808, que trata do
Orçamento da União e estima
receita para o exercício de 2019
em mais de R$ 3,3 trilhões foi
publicada no Diário Oficial da
União desta quarta-feira (16).
Ela também fixa a despesa em
igual valor.

No capítulo que trata dos
orçamentos  Fiscal e da
Seguridade Social, a lei diz, em
seu Artigo 2º, que a receita to-
tal estimada é de mais de R$
3.2 trilhões, “incluindo a pro-
veniente da emissão de títulos
destinada ao refinanciamento
da dívida pública federal, in-
terna e externa”.

A lei foi sancionada na ter-
ça-feira (15) pelo presidente da
República, Jair Bolsonaro, com
dois vetos.

Um dos vetos é o da
reestruturação das carreiras do
Instituto Nacional de Coloniza-

ção e Reforma Agrária (Incra),
com valor estimado em R$ 50
milhões. Na justificativa,
Bolsonaro diz que a
reestruturação de carreiras e
aumento da remuneração infrin-
gem a Constituição por estar pre-
vista na Lei de Diretrizes Orça-
mentárias. “Ademais, a inclusão
do item durante a tramitação do
projeto desconsidera a
discricionariedade  da Adminis-
tração para priorizar e harmo-
nizar suas necessidades con-
forme os critérios de conve-
niência e oportunidade”,
acrescentou.

O outro veto refere-se a
destinação de R$ 10 milhões
para investimento em inovação
e modernização tecnológica dos
Órgãos do Poder Judiciário
(Fundo Especial no Conselho
Nacional de Justiça). (Agencia
Brasil)
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Presidente Jair Bolsonaro e  Presidente da Argentina
Mauricio Macri

O presidente Jair Bolsonaro
defendeu que o Mercosul, bloco
que reúne países sul-americanos,
seja mais enxuto para ganhar re-

levância na região. Bolsonaro e
o presidente da Argentina, Mau-
ricio Macri, reuniram-se na
quarta-feira (16) pela manhã, no

Palácio do Planalto, e conversa-
ram sobre o aperfeiçoamento do
Mercosul. Macri é o atual presi-
dente do bloco.

“Concordamos com a impor-
tância de, com os demais parcei-
ros, Paraguai e Uruguai, aperfei-
çoar o bloco e propor nova agen-
da de trabalho, sempre com sen-
tido de urgência”, disse Bolso-
naro em declaração após a reu-
nião ampliada entre os dois líde-
res e seus ministros de Estado,
no Palácio do Planalto.

Para Bolsonaro, no plano in-
terno, o Mercosul precisa valo-
rizar a sua tradição original, de
abertura comercial, redução de
barreiras e eliminação de buro-
cracias. “O propósito é construir
um Mercosul enxuto que conti-
nue a fazer sentido e ter relevân-
cia”, disse.                     Página 4

Justiça de Goiás aceita mais
uma denúncia contra

João de Deus
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SPTrans disponibiliza
consulta da situação

do Bilhete Único

Aneel apura causa de
incidentes em linhas de
transmissão de energia



SPTrans disponibiliza consulta
da situação do Bilhete Único
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CESAR
 NETO

M Í D I A S 

A coluna (diária) de política do jornalista CESAR NETO vem
sendo publicada desde 1993. Na imprensa, pelo jornal O DIA (3º
mais antigo diário em São Paulo - SP). Na Internet desde 1996, o
site www.cesarneto.com foi um dos pioneiros no Brasil. No
Twitter @CesarNetoReal

C Â M A R A  ( S P ) 

Se alguém pensa que a Subprefeitura de Pinheiros será usada
como feudo de grupo político pra faturas pessoais até 2020, se
equivoca redondamente. Tanto o prefeito Bruno Covas (PSDB),
como o agora vereador-presidente Eduardo Tuma (PSDB), depo-
sitam toda confiança no advogado e Subprefeito João Grande.     
   

P R E F E I T U R A ( S P ) 

Advogado e ex-Secretário Nacional do Desenvolvimento Ur-
bano, Gilmar Souza Santos traz pra São Paulo toda a experiência
que angariou ao rodar pelo Brasil no Ministério das Cidades. Agora
é Subprefeito no Itaim Paulista (Zona Leste), aonde vai fazer por
Bruno Covas (PSDB) o que fez por Marcos Pereira (PRB).    

A S S E M B L E I A  ( S P ) 

O deputado Milton Leite (DEM), filho do vereador (ex-pre-
sidente na Câmara paulistana) Milton Leite, conversa até mesmo
com colegas do PSB de França, numa costura pra que venha a ser
o próximo 2º Secretário da Mesa Diretora a ser eleita em 15
março 2018. A família Leite agora cresce também pelo Estado. 

C O N G R E S S O 

O deputado federal, eleito pelo MBL (no DEM), Kim tá reivindi-
cando no Supremo o entendimento que pode presidir a Câmara
Federal - mesmo tendo só 22 anos - apenas sendo impedido de
exercer a Presidência da República caso haja necessidade (neste
caso teria que ter pelo menos 35 assim como os senadores).  

P R E S I D Ê N C I A 

Não vejo nenhum problema de ordem moral ou profissional
no fato de um militar de carreira ser porta-voz oficial do governo
Bolsonaro (PSL). Muito menos de um general na ativa, que che-
fiou a Comunicação Social do Exército: Otávio Santana do Rego
Barros. Vai levar pro Planalto as Escola de ‘jornalismo de guer-
ra’.        

J U S T I Ç A S 

A questão da compra de armas de fogo (pra defesas pessoais,
da família e do patrimônio caseiro) vai dar ao ex-juiz federal Sér-
gio Moro a condição de partir pra  uma 2ª premissa (porte pra
usar a arma nos demais ambientes externos) e finalmente uma
conclusão de que u’a maioria da população brasileira quer se ar-
mar.      

P A R T I D O S

O neo PSDB, a partir da maior derrota de um candidato tu-
cano à Presidência (o ex-governador paulista Alckmin), tem
agora gestos como o prefeito de São Paulo Bruno Covas abri-
gando numa importante Secretaria Executiva o deputado fede-
ral que também sofreu grande derrota na candidatura ao Sena-
do: Ricardo Trípoli ...       

P O L Í T I C O S 

... No plano estadual, o grande vitorioso e agora governador
paulista, João Doria, que vai dominar a Executiva nacional, tem
participação na acomodação, uma vez que Trípoli poderia ter com-
plicado a indicação do então deputado federal Bruno pra vice de
Doria à prefeitura paulistana em 2016. E o partido fez 30 anos. 

E D I T O R

A coluna (diária) de política do jornalista CESAR
NETO tornou-se uma referência das liberdades possíveis na im-
prensa. Ele está dirigente na Associação “Cronistas de Política
de São Paulo”. Recebeu Medalha Anchieta na Câmara paulistana
e Colar de Honra ao Mérito na AssembléiaSP.

...............................................
EMAIL cesar@cesarneto.com

A novidade está disponível no
endereço  www.sptrans.com.br,
pelo banner “Consulte a Situação
do Seu Bilhete Único”. Para ter
acesso às suas informações é pre-
ciso digitar o número do cartão
ou, na falta deste, o número do
CPF.

A ferramenta permite que o
usuário verifique online o tipo

de cartão que possui (vale-trans-
porte, comum, estudante, idoso,
etc.), sua validade e data da
emissão. O usuário também
tem acesso ao status do Bilhe-
te Único, que pode ser ativo
ou inativo. No segundo caso,
o cartão pode estar danifica-
do,  ter  sido cancelado ou
bloqueado. O site informa o

motivo, oferece soluções e re-
direciona o usuário às páginas
correspondentes.

Como obter o primeiro
Bilhete Único

O Bilhete Único é o cartão
utilizado para o pagamento de
passagens no transporte público
da cidade de São Paulo. Para obtê-

lo, é necessário preencher o
c a d a s t r o :  h t t p : / /
bilheteunico.sptrans.com.br/
cadastro.aspx, enviar uma foto di-
gitalizada tamanho 3 x 4 recente
e, após a aprovação da foto, se
dirigir a um dos locais de 
atendimento para retirar o car-
tão, apresentando documento
oficial com foto.

Projeto do IPT aprofunda avaliação
de risco de queda de árvores

Com a chegada do período de
chuvas nas grandes cidades, há
um aumento no número de que-
da de árvores, causando proble-
mas na circulação de veículos,
prejuízos em edificações e ris-
cos de acidentes para a popula-
ção.

Por conta disso, uma parce-
ria entre o Laboratório de Árvo-
res, Madeiras e Móveis e o La-
boratório de Vazão, ambos do
IPT, avaliou durante três anos o
comportamento das árvores sob
a força do vento.

A ferramenta empregada pe-
los pesquisadores para a gestão
da arborização urbana, principal-
mente das árvores localizadas
em calçadas, e na análise de ris-
co de queda, é o Arbio, software
desenvolvido no IPT pelo Labo-
ratório de Árvores, Madeiras e
Móveis em cooperação com a
Seção de Soluções de Software
e Sistemas para Engenharia.

O grande diferencial do Ar-
bio é a análise de risco baseada
em um modelo casual e dinâmi-
co: os pesquisadores conside-
ram parâmetros como altura to-
tal da árvore, diâmetro à altura
do peito, porcentagem de dete-
rioração interna e densidade apa-
rente para auxiliar o diagnósti-
co de risco de queda.

A ferramenta simula ainda a
árvore em 12 diferentes veloci-
dades de vento, indicando a pro-
babilidade de ruptura no colo,
que é a área de transição da raiz
com o tronco.

Para a pesquisadora do Labo-
ratório de Árvores, Madeiras e
Móveis e coordenadora do pro-
jeto, Raquel Amaral, o aplicati-
vo considera as forças de vento;
no entanto, devido à variação do
coeficiente de arrasto de acor-
do com a velocidade do vento e
também com o tipo de árvore,
havia a necessidade de melhor
compreensão do fenômeno.

“Os coeficientes de arrasto
utilizados atualmente no Arbio
são os conhecidos para estrutu-
ras rígidas ou árvores hipotéti-
cas que não representam a vari-
edade da arborização brasileira”,
explica Raquel.

O projeto iniciou em 2015
com uma análise das equipes do
IPT sobre as melhores possibi-
lidades de realizar os ensaios:
foram consideradas hipóteses
como executar o estudo com
mudas de até 1,5 m de altura,
com modelos reduzidos aeroe-
lásticos ou com galhos que re-
presentassem todas as proprie-
dades físicas da árvore na escala
reduzida.

O ideal seria realizar o en-
saio de uma árvore real, mas há
poucos túneis de vento com ca-
pacidade para realização desse
tipo de ensaio, explica o pesqui-
sador Gilder Nader, do túnel de
vento do IPT.

“Pelo fato de as mudas não
apresentarem as mesmas propri-
edades físicas de rigidez de uma
árvore, e devido à complexida-
de para se construir um modelo
reduzido aerolástico de uma ár-
vore, optou-se por ensaiar ga-
lhos no túnel de vento do IPT. O
maior índice de queda é dos ga-
lhos que acabam por quebrar sob
o efeito das ventanias”, afirma
Nader.

Dois estudos da década de
1960 feitos  na Inglaterra, no
Royal Aircraft Establishment,
em Farnborough, conseguiram
superar este obstáculo por
conta das dimensões do túnel
de vento disponível, com 7,3
metros de altura – estes resul-
tados acabaram por ser usados
no final do trabalho para uma
comparação com aqueles obti-
dos no IPT.

A partir de 2017 iniciaram-
se os ensaios em túnel de vento
com galhos de tipuana e eucalip-
to. A escolha da primeira se deu
pelo fato de ela ser abundante na

capital paulista, tendo sido esco-
lhida para projetos de arboriza-
ção urbana da cidade na década
de 1930, e pelo conhecimento
presente no laboratório.

A segunda, por estar presen-
te em alguns condomínios da
Região Metropolitana de São
Paulo, fornecer matéria-prima
para as empresas de papel e mó-
veis e, sobretudo, porque a que-
da de uma árvore de eucalipto
pode provocar um efeito domi-
nó e devastar uma plantação in-
teira.

Os objetivos do projeto fo-
ram atingidos a partir dos ensai-
os no túnel de vento, nos quais
se determinaram as variações
dos coeficientes de arrasto em
função da velocidade do vento
para as duas espécies, ambos na
configuração de galhos simples
e ramificados (dois galhos uni-
dos na forquilha).

A partir dos resultados e da
melhor compreensão do com-
portamento das árvores sob a
ação do vento, foi proposto e
iniciado um modelo computaci-
onal, utilizando o método de vór-
tices discretos, que pode ser
aplicado a qualquer tipo de ár-
vore, desde que conhecidas suas
propriedades físicas, dimensões
e quantidade de galhos.

Corpo de Bombeiros de SP concorre
em premiação internacional

O Corpo de Bombeiros de
São Paulo está participando da
premiação internacional “Con-
rad Dietrich Magirus”, da  Ma-
girus, um dos mais antigos fabri-
cantes de equipamentos da cate-
goria do mundo.

Desde 2012, a empresa pre-
mia os reconhecidos destaques
mundiais nos esforços de cor-
porações de bombeiros, valori-
zando a coragem, a tática inteli-
gente, estratégias criativas e o
engajamento moral.

A equipe de São Paulo está

concorrendo pela intervenção
efetuada no incêndio do edifício
Wilton Paes, ocorrido em 1º de
maio de 2018 no centro da ca-
pital paulista, considerada uma
das mais difíceis e perigosas efe-
tuadas por uma equipe de Bom-
beiros no ano passado.

A ocorrência que inicial-
mente mobilizou 170 bombei-
ros e 25 viaturas, acabou empe-
nhando mais de 1.700 bombei-
ros de 17 batalhões diferentes,
que trabalharam em turnos des-
de o atendimento inicial até as

buscas após o colapso do edifí-
cio de 25 andares.

Foram praticamente 13 dias
de trabalhos ininterruptos com
a remoção de mais de 3 mil to-
neladas de escombros.

Sobre o prêmio
Os prêmios são diferencia-

dos em três categorias: ‘Equipe
internacional de Bombeiros do
ano’, ‘Equipe nacional de Bom-
beiros do ano’ e ‘Prêmio espe-
cial por engajamento social’. A
votação é online e vai até o pró-

ximo dia 27 de janeiro.
A equipe de Bombeiros eleita

ganhará uma viagem para a sede
da Magirus na Alemanha e, além dos
prêmios, também ganhará cursos de
formação individual na Magirus Fire
Fighter Academy e uma viagem
com todas as despesas pagas para
Nova York, nos EUA, para realizar
um intercâmbio com o NYFD –
New York Fire Department.

Para votar, clique aqui e es-
colha a opção com a imagem da
ocorrência do Edifício Wilton
Paes de Almeida.

Aprovados no concurso de Agente de
Organização Escolar escolhem vagas
Os candidatos selecionados

no processo seletivo para Agen-
te de Organização Escolar
(AOE) devem escolher, na pró-
xima quinta (17) e sexta-feira
(18), em quais unidades atuarão.
Vale lembrar que as datas vari-
am de acordo com a Diretoria de
Ensino da Secretaria da Educa-
ção do Estado.

Com mais de 140 mil inscri-
ções, a prova foi aplicada em

agosto de 2018. A chamada obe-
dece a ordem de classificação
final (geral e especial), em ní-
vel regional. Os nomes estão
publicados no portal da CKM
Serviços, responsável pelo pro-
cesso seletivo, além da edição
de 10 de janeiro do Diário Ofi-
cial do Estado.

Foram abertas 1.495 vagas
em todo o território paulista. No
dia da escolha de vagas, os con-

vocados precisam apresentar
documento de identificação
com foto e cadastro de pessoas
físicas (CPF). Quem não com-
parecer à sessão terá esgotado
os direitos no concurso.

Os endereços das Diretori-
as de Ensino estão no Portal
da Educação. Atualmente, na
rede estadual paulista, a re-
muneração do Agente de Or-
ganização Escolar é de R$

1 .005 ,79  ( sa lá r io  base) ,
além de abono complemen-
tar de R$ 136,85, com total
mensal de R$ 1.142,64. Al-
gumas das responsabilidades
da função são controlar  a
movimentação dos estudan-
tes nas dependências da es-
cola, auxiliar a manutenção
da disciplina geral e contri -
buir com a gestão escolar na or-
ganização de atividades.

Casa das Rosas realiza primeira
edição do curso de Poesia Expandida

Quem quiser aprender e
treinar a escrita de poesia,
pode se inscrever na primeira
edição do curso de Poesia Ex-
pandida da Casa das Rosas.
Por meio de aulas teóricas e
práticas, o curso abordará o
universo da poesia nas diver-
sas possibilidades expressivas
da palavra, do som e da ima-
gem e a criação poética em
diferentes suportes.

Os módulos teóricos serão
realizados às quintas-feiras,
das 19h às 21h, abordando os

a s s u n t o s  C o m u n i c a ç ã o
Poética e Poesia Expandida, e
os módulos de laboratório,
aos sábados, das 10h30 às
13h30, com um acompanha-
mento detalhado sobre Poesia
– voz em performance e Poe-
sia visual/poema-objeto/poe-
ma-livro.

São 25 vagas e, para se ins-
crever, os interessados devem
ter mais de 18 anos de idade
e apresentar três trabalhos
poéticos de sua criação, des-
crição das razões de seu in-

teresse em participar e currí-
culo (dez linhas).

Os trabalhos poéticos po-
dem ser poemas (em verso ou
prosa) em PDF (a soma dos
trabalhos não deve ultrapassar
10 páginas), poemas visuais
em .Jpeg (mínimo de 1.200
pixels de lado), poemas e/ou
performances poéticas vocais
e  corporais  em vídeo nos
formatos avi ou mp4 – se
preferir enviar por Youtube
ou Vimeo, deverá informar o
link – (duração máxima de 3

minutos cada trabalho) ou,
ainda, poemas sonoros em
formato Mp3 ou postados na
plataforma Soundcloud (duração
máxima de 3 minutos cada tra-
balho).

As inscrições vão de 21 de
janeiro a 20 de fevereiro. O
resultado será divulgado no
dia 5 de março. O projeto será
desenvolvido entre os meses
de março e junho de 2019, em
dois encontros semanais (às
quintas, das 19h às 21h, e aos
sábados, das 10h30 às 13h30).



Setor de serviços fica estável
entre outubro e novembro

São Paulo, quinta-feira, 17 de janeiro de 2019 Economia
Jornal O DIA SP
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Terror no Quênia mata 15,
incluindo um norte-

americano e 4 britânicos
Os ataques a um hotel e a um centro comercial, em Nairóbi,

no Quênia, deixaram pelo menos 15 mortos, entre eles, um nor-
te-americano e quatro britânicos.

As autoridades buscam a identificação dos corpos. Há apro-
ximadamente 30 feridos, incluindo uma mulher grávida.

Para os agentes policiais do Quênia, os ataques têm motiva-
ções terroristas.

O atentado foi reivindicado pelo grupo islâmico somaliano al
Shabaab.

O Quênia tem sido alvo do grupo terrorista, que promoveu
uma ação em 2013, que deixou dezenas de mortos em um shop-
ping e, em 2015, uma ação na qual 150 estudantes morreram em
uma universidade. (Agencia Brasil)

Parlamento venezuelano
aprova acordo para entrada

de ajuda humanitária
A Assembleia Nacional (Parlamento) da Venezuela aprovou

um acordo que autoriza a entrada de ajuda humanitária no país,
para amenizar os impactos da crise social venezuelana. A oposi-
ção é maioria na Assembleia Nacional.

O acordo aprovado na terça-feira (15) prevê “autorizar a aju-
da humanitária para atender à crise social” e “apelar aos organis-
mos multilaterais a não permitir o monopólio do Estado sobre a
administração e orientação de ajuda humanitária”.

Segundo o documento, o Parlamento apela também para que
sejam “aprovados fundos de organismos bilaterais ou de agênci-
as de cooperação sobre a atribuição de subsídios diretos a lares
mais vulneráveis”.

“Que se permita a entrada no país de vacinas para subir o nível
atual de cobertura de 25% ao padrão internacional de 98%, para
assim atender as epidemias de sarampo e difteria, assim como o
tratamento para a malária”, diz o texto do acordo.

A Assembleia Nacional quer ainda todos os centros de nível
primário de saúde com suplementos nutricionais, alimentos te-
rapêuticos e esquemas suplementares para grávidas. De acordo
com o texto, há uma crise hospitalar no país, uma epidemia de
malária e o retorno de doenças como a tuberculose e a difteria.

O envio de ajuda humanitária deve observar os “critérios de
universalidade, humanitarismo, neutralidade, imparcialidade e
prestação de contas”.

O documento também prevê “apelar e gerir a produção e im-
portação extraordinária de alimentos básicos para abastecer o país”.

O acordo observa ainda que Assembleia Nacional “é o único
poder legitimado pelo povo e reconhecido pela comunidade in-
ternacional” na Venezuela.

Segundo o parlamento, “o regime de Nicolás Maduro produziu
a pior crise humanitária da história da Venezuela, que se traduziu
em fome, hiperinflação, escassez de medicamentos e alimentos”.

A Assembleia Nacional destaca que, em fevereiro de 2016, o
Parlamento decretou emergência alimentar no país, e o Conse-
lho de Direitos Humanos da ONU aprovou, em setembro de 2018,
resolução reconhecendo a crise humanitária na Venezuela.

Números
Os resultados de uma pesquisa sobre as condições de vida dos

venezuelanos, elaborada por várias universidades, mostram que 87%
da população estão em situação de pobreza, mais de 8 milhões de
cidadãos comem duas ou menos vezes ao dia e seis em cada 10
venezuelanos perderam em média 11 quilos no último ano.

Dados da Caritas venezuelana demonstram que duplicaram os
níveis de desnutrição em crianças e grávidas, que há mais de 30%
de prevalência de retardo irreversível no crescimento, mesmo
entre crianças recuperadas da desnutrição.

O documento refere ainda que 88% dos hospitais têm falta
de medicamentos e materiais médicos, 100% dos laboratórios
prestam um serviço intermitente, 96% dos serviços de nutrição
hospital não estão ativos, 66% dos serviços pediátricos não con-
tam com fórmulas para recém-nascidos, 59% das camadas dos
hospitais não estão operacionais, 53% dos pavilhões dos cen-
tros de saúde públicos não funcionam e 79% deles não têm água.
(Agencia Brasil)

Papa pede a bispos que
evitem esconder casos de

abusos contra crianças
O papa Francisco vai pedir aos bispos de todos os países,

que participarão do encontro “A proteção dos menores na Igre-
ja”, de 21 a 24 de fevereiro, em Roma, que não tolerem abu-
sos contra crianças. Ele adiantou  na quarta-feira (16) que “ne-
nhum caso” deve ser “encoberto ou sepultado”. A reação ocor-
re no momento que vem à tona uma série de denúncias de as-
sédio, abusos e violência sexual cometidos por religiosos
contra meninos e meninas.

O porta-voz interino do Vaticano, Alessandro Gisotti,
disse que o papa Francisco quer uma ação integrada dos
bispos para “prevenir e combater o drama global do abuso
infantil “. “Um problema global só pode lidar com uma res-
posta global”.

“Para o Papa Francisco, é essencial que quando os bispos
retornem a seus países, estejam cientes das regras a serem
aplicadas e cumpram as medidas necessárias para evitar abu-
sos, proteger as vítimas e que nenhum caso é escondido ou
enterrado “, disse o porta-voz.

Na quarta-feira (16), o papa recebeu a comissão organi-
zadora do encontro, e transmitiu sua mensagem. No encon-
tro no próximo mês, haverá sessões plenárias, grupos de
trabalho, momentos comuns de oração com a escuta de tes-
temunhos, uma liturgia penitencial e uma celebração euca-
rística final.

Alessandro Gisotti ressaltou que há 15 anos a Igreja Cató-
lica Apostólica Romana responde às denúncias que são enca-
minhadas e envolvem religiosos. Segundo ele, o encontro de
fevereiro será “uma jornada dolorosa”. (Agencia Brasil)

O volume do setor de servi-
ços no país manteve-se estável na
passagem de outubro para novem-
bro de 2018. O segmento vem de
uma queda de 0,3% de agosto
para setembro e de estabilidade
de setembro para outubro.

Os dados são da Pesquisa
Mensal de Serviços (PMS), di-
vulgada  na quarta-feira (16) pelo

Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE).

Na comparação com novem-
bro de 2017, houve um cresci-
mento de 0,9%, mas o setor re-
gistrou leve queda de 0,1% no
acumulado do ano. No acumula-
do de 12 meses, o segmento
manteve-se estável, interrom-
pendo uma sequência de 41 ta-

xas negativas.
A receita nominal cresceu

0,5% de outubro para novembro,
3,8% na comparação com no-
vembro de 2017, 2,6% no acu-
mulado do ano e 2,8% no acu-
mulado de 12 meses.

Das cinco atividades analisa-
das pelo IBGE, quatro tiveram alta
na passagem de outubro para no-

vembro: serviços prestados às fa-
mílias (0,4%), serviços de infor-
mação e comunicação (0,8%) ser-
viços profissionais, administrati-
vos e complementares (0,1%) e
transportes, serviços auxiliares de
transportes e correio (0,3%).

Por outro lado, os outros
serviços tiveram queda de 0,2%.
(Agencia Brasil)

Benefícios do INSS acima do salário
mínimo terão reajuste de 3,43%

Os segurados da Previdência
que recebem acima do salário
mínimo terão seus benefícios
reajustados em 3,43%, confor-
me o Índice Nacional de Preços
ao Consumidor (INPC).

O índice foi oficializado por
meio de portaria do Ministério
da Economia, publicada  na quar-
ta-feira (16), no Diário Oficial
da União (DOU). O reajuste é
retroativo a 1º de janeiro de
2019.

O teto dos benefícios pagos
pelo Instituto Nacional do Segu-
ro Social (INSS) passa a ser de
R$ 5.839,45 (antes era de R$
5.645,80). As faixas de contri-
buição ao INSS (Instituto do Se-
guro Social) dos trabalhadores
empregados, domésticos e tra-

balhadores avulsos também fo-
ram atualizadas.

O INSS informou que as alí-
quotas são de 8% para aqueles
que ganham até R$ 1.751,81; de
9% para quem ganha entre R$
1.751,82 e R$ 2.919,72; e de
11% para os que ganham entre
R$ 2.919,73 e R$ 5.839,45. Es-
sas alíquotas, relativas aos salá-
rios de janeiro, deverão ser re-
colhidas apenas em fevereiro,
uma vez que, em janeiro, os se-
gurados pagam a contribuição
referente ao mês anterior.

Valores definidos
O piso previdenciário, valor

mínimo dos benefícios do INSS
(aposentadoria, auxílio-doença,
pensão por morte) e das aposen-

tadorias dos aeronautas, será de
R$ 998,00. O piso é igual ao novo
salário mínimo nacional, fixado
em R$ 998 por mês em 2019.

Para aqueles que recebem a
pensão especial devida às víti-
mas da síndrome da talidomida,
o valor sobe para R$ 1.125,17,
a partir de 1º de janeiro de 2019.

No auxílio-reclusão, benefí-
cio pago a dependentes de segu-
rados presos em regime fecha-
do ou semiaberto, o salário de
contribuição terá como limite
R$ 1.364,43.

O Benefício de Prestação
Continuada da Lei Orgânica da
Assistência Social - destinado a
idosos e a pessoas com defici-
ência em situação de extrema
pobreza -, a renda mensal vitalí-

cia e as pensões especiais para
dependentes das vítimas de he-
modiálise da cidade de Caruaru
(PE) também sobem para R$
998,00. Já o benefício pago a
seringueiros e a seus dependen-
tes, com base na Lei nº 7.986/
89, passa a valer R$ 1.996,00.

A cota do salário-família pas-
sa a ser de R$ 46,54 para o se-
gurado com remuneração men-
sal não superior a R$ 907,77, e
de R$ 32,80 para quem tem re-
muneração mensal superior a R$
907,77 e inferior ou igual a R$
1.364,43.

Fator de reajuste dos bene-
fícios concedidos de acordo
com as respectivas datas de iní-
cio, aplicável a partir de janeiro
de 2019. (Agencia Brasil)

Tarifas de embarque em aeroportos
terão aumento de 5,39%

A Agência Nacional de Avia-
ção Civil (Anac) autorizou na
quarta-feira (16) reajuste de
5,39% para o teto das tarifas de
embarque, conexão, pouso e per-
manência nos aeroportos admi-
nistrados pela Empresa Brasilei-
ra de Infraestrutura Aeroportuá-
ria (Infraero). Os novos valores
poderão ser aplicados depois de
30 dias que a Infraero fizer a di-
vulgação oficial do reajuste.

As tarifas aeroportuárias são
valores pagos aos operadores do
setor pelas companhias aéreas,

pelo operador da aeronave ou
pelo passageiro. Segundo a
Anac, a tarifa de embarque é a
única paga pelo passageiro e tem
a finalidade de remunerar a pres-
tação dos serviços, instalações
e facilidades disponibilizadas
aos passageiros.

Com o reajuste, a tarifa má-
xima dos passageiros em embar-
ques domésticos passará de R$
31,27 para R$ 32,95..

Nas viagens internacionais, a
tarifa máxima de embarque au-
mentará de R$ 112,83 para R$

115,82. Os valores já incluem o
adicional do Fundo Nacional de
Aviação Civil (FNAC) de US$ 18,
o correspondente a R$ 57,47.

De acordo com a Anac, o re-
ajuste foi aplicado consideran-
do a inflação acumulada entre
dezembro de 2017 e dezembro
de 2018, medida pela variação
do Índice de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA), calculado
pelo Instituto Brasileiro de Ge-
ografia Estatística (IBGE).

Responsável por cerca de
60% do movimento aéreo no

país, a Infraero administra mais
de 50 terminais que operam
voos regulares e não regulares,
voos domésticos regionais e na-
cionais e também internacio-
nais. Entre eles, destacam-se
aeroportos de grande movimen-
tação como Congonhas, em São
Paulo, e Santos Dumont, no Rio
de Janeiro, e do Recife, além de
terminais regionais como Cam-
pina Grande, na Paraíba, Juazei-
ro do Norte, no Ceará, e Mon-
tes Claros, em Minas Gerais.
(Agencia Brasil)

Governo prevê investimentos de
R$ 25 bilhões em segurança hídrica

Segurança Hídrica

O Ministério do Desenvol-
vimento Regional prevê investi-
mentos de R$ 25 bilhões em 114
obras para ampliar o abasteci-
mento de água no país. Do total
de projetos, 66 são no Nordes-
te. As iniciativas fazem parte do
Plano Nacional de Segurança
Hídrica, em elaboração pela
Agência Nacional de Águas
(ANA) e que deve ser lançado
em abril deste ano.

De acordo com a pasta, o pla-
no vai priorizar intervenções es-
truturantes e estratégicas, con-
templando obras dos estados e da
União. Estão sendo mapeadas in-
fraestruturas como barragens, sis-
temas adutores, canais e eixos de
integração, consideradas necessá-
rias à oferta de água para abaste-
cimento humano e o uso em ativi-
dades produtivas. O governo vai
priorizar a conclusão dos empre-
endimentos já em andamento.

O ministério uniu os antigos
Integração Nacional e das Cida-
des e passou a agrupar órgãos
com atuação no setor hídrico,
como a própria ANA e o Conse-
lho Nacional de Recursos Hídri-
cos. Para o ministro Gustavo
Canuto, a reestruturação permi-

te centralizar e unificar o geren-
ciamento numa única instituição,
fortalecendo o Sistema Nacio-
nal de Gerenciamento dos Re-
cursos Hídricos.

“O principal desafio será en-
contrar novas alternativas para
garantir a segurança hídrica, tan-
to em quantidade e qualidade de
água ofertada”, destacou a pas-
ta, por meio de comunicado.

Rio São Francisco
Outra prioridade, de acordo

com o ministério, é o Projeto de
Integração do Rio São Francisco.
O Eixo Leste foi entregue em
março de 2017 e abastece cerca
de 1 milhão de habitantes em 35
cidades da Paraíba e de Pernam-
buco. No Eixo Norte, as estrutu-
ras necessárias à passagem da água
do Rio São Francisco estão em
fase final e devem ser concluídas
no primeiro semestre deste ano.

Água marinha
O aproveitamento da água do

mar como fonte hídrica, segun-
do a pasta, também é uma tec-
nologia em estudo. A propos-
ta é que cidades litorâneas,
muitas vezes dependentes de
reservatórios de outras loca-
lidades dos estados, possam
ser abastecidas com água ma-
rinha dessalinizada.

Dessa forma, mananciais do
interior seriam preservados, per-
mitindo maior capacidade de
atendimento às demandas hí-
dricas da população local. No
momento, segundo a pasta,
uma planta dessalinizadora na
região metropolitana de For-
taleza está em processo de
implementação.

Comunidades rurais
O ministério informou ain-

da que pretende revisar inicia-
tivas como a Operação Carro
Pipa, a Água para Todos e o
Água Doce,  que incluem
ações de dessalinização de
águas subterrâneas para o aten-
dimento de comunidades ru-
rais difusas. Anteriormente, o
programa estava sob a gestão
do Ministério do Meio Ambi-
ente. (Agencia Brasil)
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Índice Geral de Preços-10 começa
ano com deflação de 0,26%

O Índice Geral de Preços–
10 (IGP-10),  medido pela
Fundação Getulio Va rgas
(FGV), registrou deflação
(queda de preços) de 0,26%
em janeiro.

Em dezembro de 2018, o
indicador já havia tido uma de-

flação de 1,23%. Apesar da
queda de preços nos dois me-
ses, o IGP-10 acumula infla-
ção de 6,8% em 12 meses.

Dos três subíndices que
compõem o IGP-10, apenas o
Índice de Preços ao Produtor
Amplo, que monitora o com-

portamento dos preços no ata-
cado, teve deflação em janei-
ro: -0,59%. Ainda assim, foi
uma deflação mais moderada
do que a do mês anterior (-
1,83%).

O Índice de Preços ao Con-
sumidor, que analisa o com-

portamento do varejo, teve in-
flação de 0,45% em janeiro,
ante uma deflação de 0,09%
em dezembro. A inflação do
Índice Nacional de Custo da
Construção subiu de 0,12%
em dezembro para 0,29% em
janeiro. (Agencia Brasil)1234567890123456789012345678901212345678901234567890
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Presidente Jair Bolsonaro defende
Mercosul enxuto e com relevância
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O presidente Jair Bolsonaro
defendeu que o Mercosul, blo-
co que reúne países sul-ameri-
canos, seja mais enxuto para ga-
nhar relevância na região. Bol-
sonaro e o presidente da Argen-
tina, Mauricio Macri, reuniram-
se na quarta-feira (16) pela ma-
nhã, no Palácio do Planalto, e
conversaram sobre o aperfeiço-
amento do Mercosul. Macri é o
atual presidente do bloco.

“Concordamos com a impor-
tância de, com os demais parcei-
ros, Paraguai e Uruguai, aperfei-
çoar o bloco e propor nova agen-
da de trabalho, sempre com sen-
tido de urgência”, disse Bolso-
naro em declaração após a reu-
nião ampliada entre os dois lí-
deres e seus ministros de Esta-
do, no Palácio do Planalto.

Para Bolsonaro, no plano in-
terno, o Mercosul precisa valo-
rizar a sua tradição original, de
abertura comercial, redução de
barreiras e eliminação de buro-
cracias. “O propósito é construir
um Mercosul enxuto que conti-
nue a fazer sentido e ter relevân-
cia”, disse.

Na frente externa, os dois lí-

deres concordaram que é preci-
so “concluir rapidamente as ne-
gociações mais promissoras”
que estão em andamento e ini-
ciar novas negociações “com
criatividade e flexibilidade para
recuperar o tempo perdido”.

“Temos que criar novas
oportunidades comerciais e de
investimentos, a fim de gerar
prosperidade e bem-estar em
nossos países”, disse o presiden-
te brasileiro. Entre as parcerias
em negociação está o acordo do
Mercosul com a União Euro-
peia.

Para o presidente Macri, é
preciso avançar em um espaço
de integração que se “adapte aos
desafios do século 21 e aproveite
as oportunidades que o mundo
oferece”. Nesse sentido, o co-
mércio é um instrumento que
impulsiona esse desenvolvimen-
to. “Por isso, é chave agilizar e
terminar as negociações em cur-
so. A negociação com a União
Europeia requereu muito esfor-
ço e avançou como nunca antes.
Com sua chegada, temos a opor-
tunidade de renovar o compro-
misso político do Mercosul”,

disse o argentino.

Outros temas
Além de Mercosul, as dele-

gações trataram de temas diver-
sos de interesses entre os dois
países, como combate ao crime
organizado e à corrupção, assim
com defesa, ciência e tecnolo-
gia, energias renováveis e não
renováveis, energia nuclear e di-
namização do comércio.

Para Bolsonaro, as reformas
econômicas que Brasil e Argenti-
na estão levando adiante são funda-
mentais para o crescimento susten-
tável e para revigorar o intercâmbio
comercial bilateral. “A maior parte
desse intercâmbio composta de
bens manufaturados de alto valor
agregado que garantem empregos
de qualidade em diversos seto-
res”, disse, reforçando a relação
de amizade e cooperação entre
os dois governos.

“Falamos sempre com fran-
queza, como deve ser entre ami-
gos e parceiros estratégicos, sem
qualquer viés ideológico. Não há
tabus na relação bilateral, o que
nos move é a busca de resultados
concretos que contribuam para o

desenvolvimento de nossos paí-
ses e para o bem-estar de brasi-
leiros e argentinos”, ressaltou o
presidente no seu discurso.

Tratado de extradição
Brasil e Argentina também

assinaram hoje um novo tratado
de extradição para aperfeiçoar o
quadro de cooperação jurídica
entre nossos dois países. Mais
cedo, antes da reunião no Palácio
do Planalto, o ministro da Justiça
e Segurança Pública, Sergio
Moro, disse que o tratado atual é
antigo e a revisão vai permitir uma
comunicação mais rápida.

“As formas de comunicação 
hoje são outras, e a percepção é
de que há uma necessidade de
sempre agilizar esses mecanis-
mos de cooperação”, afirmou.

Nesta manhã, Moro reuniu-
se com os ministros argentinos
de Justiça e Direitos Humanos,
Germán Garavano, e da Seguran-
ça, Patrícia Bullrich. O tratado
anterior de extradição  entre o
Brasil e a Argentina foi assina-
do em 1961, e o decreto de apro-
vação foi promulgado em 1968
no Brasil. (Agencia Brasil)

A juíza Rosângela Rodri-
gues dos Santos, da Justiça de
Abadiânia (GO), aceitou na
quarta-feira (16) nova denún-
cia apresentada pelo Ministé-
rio Público contra o médium
João Teixeira de Faria, o João
de Deus, pelos crimes de estu-
pro de vulnerável e violação
sexual. Com a decisão, João de
Deus passa à condição de réu
em dois processos criminais.

O médium está preso des-
de 16 de dezembro, no Núcleo
de Custódia de Aparecida de
Goiânia (GO), em função das
acusações de crimes sexuais,
que teriam sido praticados con-
tra centenas de mulheres. Os
advogados negam as acusações.

A denúncia aceita pela ma-
gistrada foi feita  na terça-fei-
ra (15) pelo Ministério Públi-
co de Goiás (MP-GO). De

Justiça de Goiás aceita mais
uma denúncia contra

João de Deus
acordo com o MP, 13 casos de
crimes sexuais ocorreram en-
tre o início de 1990 e meados
de 2018.

As vítimas são do Distrito
Federal, Goiás, Maranhão,
Minas Gerais, Rio Grande do
Sul, Rio de Janeiro, Santa
Catarina e São Paulo. Uma
das mulheres que afirma ser
vítima diz ter sofrido abuso
em dois diferentes momen-
tos. O primeiro quando ain-
da era uma criança. O segun-
do, já adolescente.

Na semana passada, a defe-
sa de João de Deus desistiu do
habeas corpus protocolado no
Supremo Tribunal Federal
(STF). De acordo com o advo-
gado Antônio Carlos de Almei-
da Castro, o Kakay, a desistên-
cia foi uma estratégia proces-
sual. (Agencia Brasil)

Pelos próximos 90 dias, o
Ministério do Meio Ambiente
suspendeu todos os convênios e
parcerias da pasta e autarquias
com organizações não governa-
mentais. O órgão determinou um
levantamento das despesas.

A medida envolve parcerias
e contratos dos distintos fundos
do ministério com o terceiro
setor. A ordem se estende aos
convênios, acordos de coopera-
ção, atos e projetos.

Em nota, divulgada pelo Mi-
nistério do Meio Ambiente, a
assessoria informa que ocorre-
rá avaliação e ajustes dos con-

Ministério do Meio Ambiente
suspende contratos por 90 dias

tratos que “tenham condições de
ter continuidade”.

“O diagnóstico permitirá a
avaliação daqueles que tenham
condições de ter continuidade,
bem como dos que eventualmen-
te mereçam reparos. A Medida
Provisória 870, que estabelece
a organização básica dos órgãos
da Presidência da República e
dos ministérios, também tornou
necessário esse reexame.”

O texto informa também que
na análise “serão examinados
condições, prazos e volumes
dos acordos pactuados”. (Agen-
cia Brasil)

Policiais civis do Ceará apre-
enderam  na quarta-feira  (16) 
cerca de 700 quilos de explosi-
vos. Investigadores suspeitam
que o material encontrado em
um apartamento do bairro Gran-
ja Lisboa, em Fortaleza, seria
usado em novos ataques a pon-
tes, viadutos e torres de teleco-
municações no estado.

As autoridades também in-
vestigam se o material apreen-
dido pela manhã faz parte de uma
carga de 5 toneladas de explosi-
vos roubada no fim de dezem-
bro, antes de serem entregues
em uma pedreira, em Aquiraz.
Parte do material roubado foi
recuperada por policiais no
dia 12 de janeiro, em meio
à onda de ações criminosas ini-
ciada no último dia 2.

A emulsão explosiva e os

Policiais encontram
700 kg  de explosivos

em apartamento
de Fortaleza

rolos de cordel detonante apre-
endidos estavam em 23 caixas
guardadas em um apartamento
vazio. O Exército ficará res-
ponsável por guardar o mate-
rial até que sua destinação seja
decidida.

Até a tarde da terça-feira
(15), 375 pessoas já tinham sido
presas ou apreendidas, suspeitas
de participar dos ataques crimi-
nosos. Além de reforçar o po-
liciamento ostensivo e a segu-
rança em postos de saúde e hos-
pitais, o governo estadual de-
terminou que funcionários de
empresas concessionárias de
energia elétrica sejam escolta-
dos por policiais militares ao
realizar a manutenção de ser-
viços elétricos, bem como os
veículos de coleta de lixo.
(Agencia Brasil)

Vale do Ribeira tenta evitar
disseminação da febre amarela

Os municípios da região do
Vale do Ribeira, no sul do estado
de São Paulo e leste do Paraná,
estão reforçando as ações de va-
cinação devido às suspeitas de
ocorrência de febre amarela. Ao
menos um caso foi confirmado
em Eldorado (SP), segundo a pre-
feitura do município. A mulher de
34 anos foi encaminhada para o
hospital de Pariquera–Açu (SP),
onde permanece internada.

Em Iporanga (SP), a Vigilân-

cia Sanitária municipal informou
que está realizando a imunização
casa a casa em alguns bairros
mais expostos. Segundo o ór-
gão, foram encontrados maca-
cos mortos em várias regiões do
município. Porém, não foi con-
firmado que a infecção pela fe-
bre amarela matou os animais. A
Unidade Básica de Saúde da ci-
dade terá o horário de funciona-
mento estendido ate esta quin-
ta-feira (17) para facilitar a va-

cinação.
A situação é parecida em El-

dorado. Foram encontrados ma-
cacos mortos em diversas par-
tes do município, mas também
não foi confirmado que a doen-
ça tenha sido a causa das mor-
tes. A morte de um homem de
60 anos está sob investigação do
Instituto Adolfo Lutz, na capital
paulista. Outros cinco casos sus-
peitos também estão sendo aten-
didos no Hospital Regional de

Pariquera–Açu. A prefeitura tem
solicitado aos moradores da ci-
dade que se vacinem para evitar
a contaminação.

O Vale da Ribeira abrange 31
municípios, sendo nove parana-
enses e 22 paulistas, e uma po-
pulação de cerca de 481 mil
habitantes. A região abriga cer-
ca de 61% da mata atlântica
remanescente no Brasil, além
de áreas de restinga e mangue-
zais. (Agencia Brasil)

MP entra com ação contra Ricardo
Barros por irregularidades na Saúde

A Procuradoria da Repúbli-
ca no Distrito Federal, órgão do
Ministério Público Federal,
ajuizou uma ação contra o ex-
ministro da Saúde e deputado
federal Ricardo Barros (PP) por
improbidade administrativa du-
rante sua gestão no ministério.
A investigação que resultou na
ação teve início com a apuração
de problemas na aquisição de
medicamentos sem licitação por
conta de demandas judiciais.

Segundo o MPF, entre as ir-
regularidades cometidas estari-
am favorecimento de empresas,
desrespeito à legislação sobre
exigências no serviço público
e de normas sobre licitações,
prejuízo a patrimônio público,
descumprimento de decisões
da Justiça e medidas que teri-
am contribuído em casos que
resultaram nas mortes de 14
pacientes.

Barros ficou à frente da
pasta da Saúde de 2016 a 2018,
quando foi substituído por Gil-
berto Occhi. Saiu para dispu-
tar as eleições do ano passado,
quando se reelegeu deputado
federal pelo Paraná. A ação
também abrange a empresa
Global Gestão em Saúde e ou-
tros dirigentes integrantes da
equipe de Barros à época, como
Davidson Tolentino Almeida, ex-
diretor do Departamento de Lo-
gística da pasta.

Conforme a ação, teriam sido

constatadas irregularidades em
processos de compra de medi-
camentos para doenças raras,
como Aldurazyme, Fabrazyme,
Myozyme, Elaprase e Soliris.
Nessas aquisições, o ministério
teria favorecido empesas Glo-
bal, Tuttopharma e Oncolabor,
entre outras.

De acordo com a ação, es-
sas empresas não tinham histó-
rico de já ter realizado serviços
de fornecimento desses medi-
camentos a governos. Elas teri-
am atrasado a entrega dos fárma-
cos, além de terem sido seleci-
onadas sem atenderem a todas as
exigências, como ter a Declara-
ção de Detentor de Registro. A
Global, indica a ação, não teria
nem licença de importação da
Agência Nacional de Vigilância
Sanitária (Anvisa) para um dos
medicamentos.

Em um processo de compra
emergencial em 2017, a Global
teria ganho sem atender aos re-
quisitos. O Ministério da Saú-
de teria sido avisado que a em-
presa não dispunha de todas as
licenças, não era cadastrada
pelo fabricante, nem tinha o
medicamento em estoque. O
MS, segundo a ação, não so-
mente não cancelou o contra-
to como adiantou um montan-
te à empresa para que ela ad-
quirisse os fármacos.

“Não há como não classifi-
car de flagrantemente ilegal e

temerária tal conduta dos réus
que, com a prática, obviamente
beneficiaram indevidamente a
empresa Global Gestão em Saú-
de, sem haver o Ministério da
Saúde obtido qualquer contra-
partida, desconto ou economia
em troca do risco suportado”,
conclui a ação.

Condenação e ressarci-
mento

O MPF pede, além da con-
denação dos acusados por im-
probidade administrativa, repa-
ração do dano moral coletivo dos
pacientes afetados pelos proble-
mas decorrentes das irregulari-
dades na aquisição dos medica-
mentos, inclusas aí as 14 mor-
tes em decorrência dessa situa-
ção. Além de ressarcimento dos
pagamentos feitos à empresa, no
montante de pouco mais de R$
19 milhões em caráter liminar.

Ministério da Saúde
Em nota, o Ministério da

Saúde informou que inscreveu na
Dívida Ativa da União o repasse
de R$ 20 milhões feito à empre-
sa Global pelo não atendimento
do contrato de entrega dos me-
dicamentos Myozyme, Fabrazy-
me e Aldurazyme, como o não
cumprimento de prazo em rela-
ção à quantidade estabelecida.

No tocante à ação, o minis-
tério respondeu que “realizou
todos os esforços, incluindo uma

compra emergencial, para garan-
tir a assistência aos pacientes
que utilizam os medicamentos
Aldurazyme, Fabrazyme, Elapra-
se, Myozyme e Soliris mesmo
com as ocorrências conhecidas”.
O órgão acrescentou que os pro-
cessos de aquisição respeitaram
a legislação.

Defesa
Por meio de nota, Ricardo

Barros afirmou que o Ministé-
rio Público Federal escolheu “o
lado errado da luta no Siste-
ma Único de Saúde (SUS).
Deveria acusar as empresas
que mantém monopólio de
representantes para explorar o
erário público”.

“A Justiça deu a autorização
para a Global importar o medi-
camento. O laboratório fabri-
cante, no entanto, recusou a
vender o produto para a Global,
mantendo um injusto e maior
preço para o Brasil, praticado
por seu representante comerci-
al”, argumentou.

Segundo o parlamentar, a le-
gislação foi cumprida rigorosa-
mente para aquisições por judi-
cialização da Saúde. “Os R$ 5
bilhões economizados em 22
meses à frente do Ministério
contrariaram muitos interesses.
Agimos sempre dentro da lei, e
nesses casos com decisões ju-
diciais favoráveis ao Ministério
da Saúde”. (Agencia Brasil)

Inep vai eliminar mais de 42 mil
caixas de avaliações do Saeb e Enem

O Instituto Nacional de Es-
tudos e Pesquisas Educacionais
Anísio Teixeira (Inep) vai elimi-
nar 42.429 caixas de documen-
tos relativos ao Sistema de Ava-
liação da Educação Básica
(Saeb) e ao Exame Nacional do
Ensino Médio (Enem) de 2012
a 2015. A autorização foi dada
pelo Arquivo Nacional e publi-
cada  na quarta-feira (16) no Di-
ário Oficial da União. 

Os documentos incluem fo-
lhas de respostas, controle de
frequência, questionários soci-

oeconômicos, cadernos de pro-
vas e formulários de controle de
aplicação, que reúnem fichas de
ocorrências e atas de sala, entre
outras informações.

Segundo o Inep, os arquivos
foram considerados sem valor
para a guarda permanente pelo
Arquivo Nacional. Quem quiser
ter acesso aos documentos e so-
licitar cópias pode fazê-lo no
período de 30 dias. A relação dos
arquivos que serão eliminados
está disponível no portal do Inep. 

De acordo com a autarquia,

o objetivo da eliminação é oti-
mizar o uso do espaço físico e
promover economia com a dimi-
nuição de custos operacionais.
“A medida também assegura a
manutenção e a preservação de
conjuntos documentais relevan-
tes”, diz em nota. 

Faziam parte do Saeb nos
anos considerados, a Avaliação
Nacional da Alfabetização
(ANA), Avaliação Nacional da
Educação Básica (Aneb) e a Ava-
liação Nacional do Rendimento
Escolar (Anresc), conhecida

como Prova Brasil. Em 2019, as
siglas ANA, Aneb e Anresc dei-
xarão de existir e todas as avali-
ações passarão a ser identifica-
das pelo nome Saeb. A educação
infantil passará a ser também
avaliada.

O Saeb é aplicado em todo o
território nacional com o obje-
tivo de medir a qualidade do en-
sino nas escolas brasileiras. Já
o Enem é usado para o ingresso
no ensino superior e é preciso
inscrever-se para participar do
exame. (Agencia Brasil)
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em linhas de transmissão de energia
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Sinfônica de Campinas com solo de Del Claro
fez interessante repertório no Castro Mendes

 Convidado pelo Compositor Aleh Ferreira, vim presenciar o
interessante repertório de domingo, 2 de dezembro, às 11 horas,
no Castro Mendes, na Terra das Andorinhas. A mais antiga Orques-
tra Sinfônica do Brasil  em atividade, até 1974 - quando foi ofici-
alizada pela Prefeitura de Campinas - funcionou, e desde a funda-
ção em 1929, no estilo Filarmônica, ou seja com subvenção parti-
cular, ou de amantes da arte musical. Sob a batuta de Miguel Cam-
pos Neto, ouviu-se um repertório original e variegado do ponto de
vista histórico: de José de Sant’ anna Gomes ( irmão de Carlos
Gomes ) - a Suíte para Cordas;  do ainda jovem Compositor erudi-
to brasileiro Aleh Ferreira, o Concerto para violoncelo, opus 81,
com a participação solística de Antonio Lauro del Claro, de Cibe-
lle Donza -Pasárgada em Noites e Luzes e do Compositor russo
Dmitri Schostakovitch ( 1906-1973 ), a Sinfonia n 9, opus 70. 
Temos a observar que infelizmente a importantíssima Orquestra
Sinfônica de Campinas, não é hoje a mesma, do ponto de vista
qualitativo-artístico. Demonstrou uma execução desigual e meio
apática, debalde o entusiasmo e a competência artística do jovem
maestro Campos Neto, que também demonstrou clareza concei-
tual de gestos, ataques corretos, grande comunicabilidade. As cor-
das, mormente os violinos, estavam sem brilho, sem homogenei-
dade, não por falta de preparo, mas por pura apatia e desleixo ar-
tístico. Já antagônicamente os metais e as madeiras deram o me-
lhor de si, e se destacaram num contexto, em que a homogeneida-
de artística seria imprescincível. A primeira peça, sentimental e

descompromissada - quase popular - do mais querido, dentre os ir-
mãos, pelo grande Carlos Gomes, orgulho mundial da Música Bra-
sileira e o mais executado entre os Compositores operísticos no
Scala de Milão no decênio 1870 - 1880, depois de Verdi, nos trou-
xe a atmosfera sentimental afável de nosso país na segunda metade
do século XIX, em que se vivia - socialmente, não políticamente -
uma relativa paz social. Está contida nela o Brasil ingênuo de nos-
sos tataravós, o que, debalde a ingenuidade da construção formal,
nos devolveu os ares tranquilos e respiráveis do tempo do segundo
império, o que parece ter agradado bastante à numerosa platéia ali
presente. O Concerto para violoncelo e orquestra de Aleh Ferreira,
51 anos, em estréia brasileira me surpreendeu na qualidade de Crí-
tico, pela brilhante fatura orquestral, que me remeteu ao grande
Radamés Gnatalli, igualmente brilhante na Música Popular quanto
na Erudita. A escritura solística, no caso do violoncelo poderia ter
primado por uma melhor individualização da voz do instrumento em
“ concertato “ com a massa orquestral, além de melhor ter explora-
do a região grave do cello. Algo que Dvòrák conseguiu muito bem
em seu congênere e célebre Concerto. Ou seja, intencionalmente
ou não, houve uma “ mistura “ por muitas vezes da voz musical do
cello solista com a voz orquestral, faltando aquela limpidez de esti-
lo, desejável em um Compositor Neo-tonal, no caso altamente ta-
lentoso como Aleh Ferreira. Já não se pode dizer o mesmo em rela-
ção à compositora Cibelle Donza, que embora demonstrasse um
certo métier orquestral, não o utilizou de uma maneira superior,

pois sua obra, demagógica sob diversos aspectos, não nos trouxe
nem elevada qualidade artística nem mensagem espiritual de nível
alto, tanto quanto desejar-se-ia. A Nona Sinfonia de Dmitri Schos-
takovich é um marco retrógrado na obra do grande Compositor
soviético. Pois obrigado a se adaptar aos cânones estéticos do
Partido Comunista, foi obrigado a retroceder da altíssima quali-
dade artística e dramática de sua Quinta Sinfonia e da Sétima Sin-
fonia para um estilo mais demagógico na Nona, não obstante sua
magnífica construção e orquestração. Seus ritmos e sua vitalida-
de nunca deixam, porém, de impressionar e a fatura desta Sinfonia
é uma verdadeira aula de Composição. Felizmente a Sinfônica de
Campinas recuperou em parte caminho, conseguindo uma perfor-
mance mais entusiástica e mais artística. Del Claro, um dos prin-
cipais violoncelistas brasileiros, apesar de demonstrar um certo
cansaço, não perdeu nem sua garra, nem sua musicalidade, nos
privilegiando com um bis do próprio Aleh Ferreira, para cello solo,
em que a influência de Tom Jobim se mescla com sua segurança e
musicalidade inata na difícil arte da Composição Erudita. Senho-
ras e Senhores: está nascendo um novo grande Compositor brasi-
leiro. Parabéns à Campinas de Carlos Gomes e sua Sinfônica por
ajudarem nesta revelação.

LUIS ROBERTO TRENCH é Critico, Ensaísta e Musicólo-
go. Chanceler Honorífico e Cultural do Brasil, é Membro da Aca-
demia  Internacional de Música e Membro do Corpo de Consul-
tores de Cultura do Governo do estado de São Paulo.

Incidente deixou indisponível o linhão de transmissão da
Usina de Belo Monte -Arquivo/Agência Brasil
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A Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel) informou,
na quarta-feira (16), que está
acompanhando as ocorrências
nas redes de transmissão de
energia da Região Norte e tam-
bém em duas linhas em São Pau-
lo.

Segundo o Operador Nacio-
nal do Sistema (ONS), a queda
de três torres de linha de ener-
gia deixou indisponível o linhão
de transmissão da Usina Hidre-
létrica de Belo Monte, desde o
fim da noite do último domingo
(13). O incidente com as torres
ocorreu na divisa dos municípi-
os de Ipameri e Catalão, em
Goiás.As causas da queda ainda
estão sendo avaliadas pelo ONS.
“Cabe destacar que não houve
interrupção de carga devido a

essa ocorrência no sistema, sen-
do atendidos os critérios de ope-
ração referentes à tensão e fre-
quência”, diz nota divulgada pelo
operador.

De acordo com a Aneel,
além do incidente com Belo
Monte, estão sendo investigadas
ocorrências que causaram indis-
ponibilidade em redes que atu-
am no escoamento da energia
das usinas de Santo Antônio e
Jirau. A agência reguladora in-
forma que acionou as empresas
responsáveis para que apresen-
tem relatórios detalhados sobre
os incidentes nas instalações e
as providências adotadas para
sanear os defeitos.

“Um problema no sistema de
proteção de linhas de responsa-
bilidade da Eletronorte causou

com queda de torres de trans-
missão, também causou restri-
ção nas usinas do submercado
Norte”, diz a agência.

Segundo a Aneel, no caso de
São Paulo, está sendo feita fis-
calização conjunta com a Agên-
cia Reguladora de Saneamen-
to e Energia do Estado de São
Paulo (Arsesp) “para apurar o
incidente que envolveu uma
linha de 88 kV da Companhia
de Transmissão de Energia
Elétrica Paulista (CTEEP) e
uma linha de 13,8 kV da Ele-
tropaulo no últ imo dia 11
[sexta-feira], que provocou
corte de carga de 177 MW,
afetando o fornecimento de
energia em bairros da capital
paulista”.

A agência acrescenta que os

trabalhos de fiscalização terão
continuidade em fevereiro com
inspeção nas redes da transmis-
sora e da distribuidora e que es-
sas vistorias são periódicas.
“Essa atividade [fiscalização]
segue um cronograma anual e na
modalidade técnica-comercial
avalia a manutenção dos equi-
pamentos, a operação e o aten-
dimento aos clientes. Se for
constatada falha de planeja-
mento, operação ou manuten-
ção, as penalidades vão de ad-
vertência a multa de até 2% do
faturamento anual da empre-
sa”, informou a Aneel. De
acordo com a agência, a pena-
lidade não exime o agente da
obrigação de tomara as provi-
dencias necessárias para sanar
o problema. (Agencia Brasil)

restrição nas usinas de Jirau e
Santo Antônio. A outra ocorrên-

cia, nas instalações da Belo
Monte Transmissora de Energia,

O Ibovespa, o principal índi-
ce das ações mais negociadas na
B3, antiga BM&F Bovespa, fe-
chou o pregão de quarta-feira (16)
aos 94.393 pontos, uma ligeira alta
de 0,36%. O recorde do índice foi
registrado na segunda-feira (14),
aos 94.474 pontos.

As ações que mais valoriza-
ram foram as da Cosan ON
(4,9%), da Suzano Papel

Bolsa fecha em ligeira
alta e dólar chega

a R$ 3,73

Witzel: investigação diz que deputada
sofreu tentativa de latrocínio

O governador do Rio de Ja-
neiro, Wilson Witzel, afirmou na
quarta-feira  (16) que as investi-
gações da Polícia Civil indicam
que o atentado contra a deputa-
da Martha Rocha (PDT-RJ),
ocorrido no último domingo
(13), no Rio, foi uma tentativa
de latrocínio. O crime ocorreu
no bairro da Pena.

Delegada, Marta, de 59 anos,
foi chefe da Polícia Civil do
Rio.  A declaração foi feita du-
rante a cerimônia de posse do
secretário de Agricultura, Pecu-
ária, Pesca e Abastecimento,
Eduardo Lopes.

 “A polícia tem fortes indí-
cios de que se trata de uma ten-
tativa de latrocínio. Um dos au-
tores já foi identificado”, disse
Witzel.

Ele relatou que, segundo in-
dicativos, o grupo responsável
pelo atentado também teria par-
ticipado de pelo menos outros
cinco roubos na região.

Com a admissão dessa linha
de investigação, a deputada Mar-
tha Rocha é esperada pela polí-
cia para depor novamente. A par-
lamentar teve seu carro alveja-
do por criminosos, um deles
com um fuzil, na Penha, zona

norte da cidade, quando ia a uma
missa com sua mãe.

Violência no Rio
Embora o Instituto de Segu-

rança Pública ainda não tenha
divulgado os primeiros indica-
dores de criminalidade do ano,
o governador informou que os
números são positivos. Segundo
ele, os índices parciais da pri-
meira quinzena de janeiro “são
muito melhores” do que os do
mesmo período do ano passado.

“Tenho visto que a polícia
tem agido com rigor. Naqueles
casos mais rumorosos, os res-

ponsáveis pelos crimes têm sido
descobertos e os mandados de
prisão estão nas ruas para serem
cumpridos. A violência do Rio
de Janeiro não se resolve em 15
dias, mas nós tivemos avanços
substanciais”, reforçou.

Durante a posse do secretá-
rio Eduardo Lopes, Witzel rea-
firmou seu compromisso de
impulsionar a agricultura e pes-
ca. O objetivo de seu governo,
segundo ele, é de fazer com
que a agricultura corresponda
a 10% do Produto Interno Bru-
to (PIB) do Rio de Janeiro.
(Agencia Brasil)

John Forman recusa cargo
no Conselho de Administração

da Petrobras
Indicado pelo governo do

presidente Jair Bolsonaro na
última segunda-feira (14) para
integrar o Conselho de Admi-
nistração da Petrobras, o ex-di-
retor da Agência Nacional do
Petróleo, Gás Natural e Bio-
combustíveis (ANPP) John
Forman, renunciou à indicação.

A informação foi dada na
manhã da quarta-feira (16), em
nota da Petrobras onde a esta-
tal informa “ter recebido a car-
ta de renúncia do Sr. John Mil-
ne Albuquerque Forman à sua
indicação, pelo acionista con-
trolador, para membro do Con-
selho de Administração da
companhia, conforme divulga-
do em Comunicado ao Merca-
do de 14/01/2019”.

Segundo a Petrobras, For-
man “agradeceu o convite para
participar do Conselho de Ad-
ministração e informou que as
razões para tal decisão são de
ordem pessoal, visando evitar

qualquer tipo de constrangi-
mento ou problema para a
companhia, considerando as
notícias veiculadas na impren-
sa, desde a sua indicação, so-
bre condenação em processo
na CVM [Comissão de Valores
Mobiliários], que se encontra
atualmente em discussão no
judiciário”.

A companhia informa, ain-
da, que divulgará ao mercado
assim que receber nova indica-
ção do acionista controlador
para a vaga que permanece
aberta no Conselho de Admi-
nistração da companhia”.

A Petrobras reafirmou, na
nota, que “qualquer indicação
[para o Conselho de Adminis-
tração] será submetida aos
procedimentos de governança
corporativa da companhia, in-
cluindo as análises de confor-
midade e integridade requeri-
das pelo processo sucessório
da companhia, com apreciação

pelo Comitê de Indicação, Re-
muneração e Sucessão, e pelo
Conselho de Administração e,
posteriormente, pela Assem-
bleia Geral de Acionistas”.

Ao Comunicar a indicação
de Forman para integrar o Con-
selho de Administração da Pe-
trobras, a companhia anunciou
também as indicações do eco-
nomista João Cox e o ex-co-
mandante da Marinha, o almi-
rante de esquadra Eduardo Ba-
cellar Leal Ferreira, apontado
para presidir o colegiado.

Os três membros indicados
substituiriam Luiz Nelson Car-
valho, Francisco Petros e Dur-
val José Soledade Santos no
Conselho de Administração da
companhia.

Carvalho e Petros já havi-
am apresentado pedido de re-
núncia no dia 1º de janeiro,
enquanto a renúncia de Soleda-
de foi apresentada na segunda-
feira, mas só será efetivada a

partir de 4 de fevereiro.
A nova composição do

Conselho de Administração,
após aprovadas as indicações,
manterá o percentual mínimo de
40% de membros independen-
tes, em estrita observância ao
Estatuto Social da companhia.

O comunicado ao mercado
trazia comentários do Presi-
dente Roberto Castello Bran-
co a respeito das mudanças:
“No passado recente foi cons-
truída sólida governança cor-
porativa e instituídas rigorosas
normas de integridade e con-
formidade, que serão preserva-
das e se necessário reforçadas.
Foi um ciclo que se encerrou.
Uma nova era se inicia com
uma visão estratégica de lon-
go prazo e objetivo de geração
de valor para os acionistas e
para o Brasil. As modificações
na administração da Petrobras
refletem a nova orientação”.
(Agencia Brasil)

(4,4%), e da JBS ON (4,2%).
As maiores quedas ficaram por
conta da Forja Taurus (-
21,24%), Log Com (-3,52%), e
Cielo ON (-2,48%).

O dólar subiu pelo segundo
dia seguido e chegou a R$ 3,73
no fechamento do dia, uma alta
de 0,23%. O euro encerrou o dia
financeiro cotado a R$ 4,25, ele-
vação de 0,22%. (Agencia Brasil)

Parlamento do Reino
Unido rejeita moção

de censura
a Theresa May

O Parlamento do Reino Unido rejeitou na quarta-feira (16) a
moção de censura à primeira-ministra, Theresa May. Com a de-
cisão, ela se mantém no poder e em condições de buscar nego-
ciar um segundo acordo de saída dos britânicos da União Euro-
peia. A votação ocorreu um dia após o Parlamento reprovar o
Brexit, o acordo para o Reino Unido sair da União Europeia,
provocando uma derrota histórica a May.

O Palácio de Westminster, onde funciona o Parlamento, teve
um dia de debates acalorados. Dos 637 parlamentares, 325 vo-
taram contra a moção e 306 a favor, 6 se abstiveram. Para ser
aprovado, era necessária a obtenção de 320 votos favoráveis.

A primeira-ministra tem até o dia 21 para apresentar uma
segunda proposta ao acordo de saída da União Europeia. Na ses-
são da quarta-feira, Theresa May afirmou que começará as con-
versas com os partidos e parlamentares.

Com a rejeição da moção, a primeira-ministra ganhou uma
espécie de sobrevida no cargo.

Negociadores da União Europeia para o Brexit afirmam que
há margem para ensaiar um novo acordo. Os termos incluem
questões de política interna, como uma redefinição na relação
com a Irlanda do Norte.

Ao discursar rapidamente na sessão, Theresa May foi ouvida
pelos parlamentares em uma demonstração de respeito. Ela se
disse “muito satisfeita” com o resultado da votação.

O clima de tensão nas ruas de Londres parece ter
atenuado.(Agencia Brasil)
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Di Grassi e Castroneves formam
dupla forte na Corrida dos Campeões

Página 8

Eles unirão forças pelo Brasil no sábado. No domingo, é cada um por si

Helio Castroneves

Lucas Di Grassi e Helio Cas-
troneves formarão a forte dupla
brasileira na famosa Race of
Champions – a Corrida dos Cam-
peões – que reúne anualmente os
melhores pilotos de todo o mun-
do para uma disputa em igualda-
de de condições. O evento terá
dois títulos em jogo: a Corrida
das Nações será realizada no sá-
bado (19) com duplas de pilotos
da mesma nacionalidade tentan-
do levar o título para seus res-
pectivos países. No domingo, a
Corrida dos Campeões encerra a
programação para definir o ven-
cedor individual desta prestigia-
da prova, que todas as tempora-
das atrai vários dos melhores ta-
lentos da atualidade.

A Corrida dos Campeões de
2019 será realizada no Foro Sol
um complexo desportivo cons-
truído junto ao Autódromo Her-
manos Rodriguez, na Cidade do
México. O encontro terá a parti-
cipação de pilotos de variadas ori-
gens e categorias, como Sebasti-
an Vettel, Tom Kristensen, David
Coulthard, Johan Kristoffersson
e Mick Schumacher, filho do hep-
tacampeão de F-1 Michael Schu-
macher. A maior parte do grid vem

de competições mundiais de eli-
te, a exemplo da F-1, F-E, NAS-
CAR, IndyCar e Le Mans.

“Eu acompanho as disputas da
Race of Champion há vários
anos. Mas essa será minha pri-
meira participação. Todo mundo
que me conhece sabe que gosto
deste formato de corrida, com
condições iguais para todos e um
toque de imprevisibilidade. Vai
ser muito legal fazer essa parce-
ria com o Helinho, que já tem
experiência nesse evento. Então,
acho que formamos um bom

time”, resumiu Lucas Di Grassi. 
Com mais de 30 anos de his-

tória e realizada em locais icô-
nicos como o Estádio Ninho do
Pássaro (Beijing), o Estádio
Wembley (Londres) e o State de
France (Paris), a Corrida dos
Campeões coloca os maiores
pilotos do mundo em uma com-
petição na qual todos contam
com carros iguais. Já tentaram a
vitória várias vezes nomes como
os campeões de F-1 Sebastian
Vettel, Michael Schumacher,
Fernando Alonso e Jenson But-

ton, as estrelas da NASCAR Jeff
Gordon e Jimmie Johnson, os
campeões da F-Indy Juan Pablo
Montoya e Ryan Hunter-Reay,
os campeões mundiais de Rali
Sébastien Loeb, Sébastien Ogi-
er e Colin McRae, além de
atletas de destaque em compe-
tições especiais como Tom
Kristensen (multicampeão de
Le Mans), Travis Pastrana (XGa-
mes) e os ícones do motociclis-
mo Mick Doohan, Jorge Loren-
zo e Valentino Rossi. 

“Embora a Race of Champi-
ons seja uma competição com
clima de confraternização mun-
dial do esporte, todos sabem que,
uma vez dada a largada, acabam-
se as gentilezas. Piloto quer
sempre vencer, está no DNA”,
brinca Di Grassi. “Mas conside-
rando o nível dos inscritos, não
será algo fácil. Muito pelo con-
trário, eu acho que será uma com-
petição bastante complicada – o
que é ótimo, diga-se. Eu venci o
e-Prix do México no Foro Sol
quando fui campeão da Fórmula
E em 2017. Então, o lugar me
traz boas lembranças. E vou fa-
zer de tudo pra continuar assim”,
diz Lucas.
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O brasileiro Christian Fit-
tipaldi encerra no final deste
mês sua grande trajetória no
automobilismo na disputa da
57ª edição das 24 Horas de
Daytona. O piloto, que comple-
ta 48 anos nesta sexta-feira
(18), tentará pela quarta vez ven-
cer essa tradicional corrida a
bordo do #5 Mustang Sampling
Cadillac DPi-V.R da equipe
Action Express Racing.

O brasileiro estará ao lado
dos portugueses João Barbosa
e Filipe Albuquerque, com os
quais venceu as 24 Horas de
Daytona de 2018, e também do
britânico Mike Conway.

Com três títulos na prova,
Fittipaldi e Barbosa vão tentar
alcançar os pilotos Bob Wollek,
Rolf Stommelen, Peter Gregg
e Pedro Rodriguez como tetra-
campeões em Daytona. Hurley
Haywood e Scott Pruett são os
únicos pentacampeões.

Fittipaldi, que anunciou sua
decisão de “pendurar o capace-
te” no final do ano passado, não
poderia escolher o palco melhor
para a sua despedida e tentar au-
mentar sua coleção de Rolex.

“Escolhi essa prova para a
minha última corrida, porque
Daytona é Daytona. Amo a cor-
rida, amo o lugar”, declarou o
paulista, único piloto brasilei-
ro a ter disputado as três prin-
cipais categorias do mundo
(Fórmula 1, Indy e NASCAR).

“Meus resultados falam por
si mesmos. Não só as três vi-
torias, mas eu terminei no pó-
dio seis vezes lá. Daytona, de-
finitivamente, significa muito
para a minha carreira e, agora,
estou muito animado para vol-
tar lá para a minha última cor-
rida”, destacou.

Fittipaldi estreou em
Daytona em 2003, correndo
pela equipe Bell Motorsports
Doran Chevrolet na primeira cor-
rida dos Protótipos. Os seis DPs
sofreram com a falta de testes e
preparativos, e os GTs levaram a
melhor para vencer no geral.

2004 - A primeira vitória
Em 2004, Fittipaldi voltou

em um grid mais robusto de 17
Protótipos, conquistando sua
primeira vitória em Daytona
com o #54 Kodak Pontiac Do-
ran JE-4 ao lado dos pilotos
Terry Borcheller, Forest Bar-
ber e Andy Pilgrim.

Foi também a primeira vi-
tória de um DP no geral do
evento. A corrida aconteceu
em uma das piores condições
em 42 anos de história do even-
to, com a chuva caindo em 18
das 24 horas. O Kodak DP es-
teve entre os líderes durante
todo a disputa, brigando com o
Crawford Citgo Chevrolet Cra-
wford do trio Tony Stewart,
Dale Earnhardt Jr. e Andy

Superliga Cimed 18/19

Fluminense duela com Pinheiros
na abertura do returno

Equipe carioca jogará com time da capital paulista às 19h desta quinta-feira, no ginásio do Hebraica, no Rio de Janeiro.
Site Globoesporte.com transmitirá ao vivo

Fluminense (RJ)

Um duelo entre adversários
diretos marcará a abertura da pri-
meira rodada do returno da Su-
perliga Cimed feminina de vôlei
18/19. Nesta quinta-feira (17), o
Fluminense (RJ) receberá o Pi-
nheiros (SP), às 19h, no ginásio
do Hebraica, no Rio de Janeiro
(RJ). O site Globoesporte.com
transmitirá ao vivo.

O time carioca está na séti-
ma colocação na classificação
geral, com 16 pontos (cinco vi-
tórias e seis derrotas). O Pinhei-
ros é o nono colocado, com nove
pontos (três resultados positivos
e oito negativos). O Dentil/Praia
Clube está na liderança da com-
petição, com 30 pontos (10 vi-
tórias e uma derrota). No primei-
ro turno, o Pinheiros levou a
melhor contra o Fluminense por
3 sets a 1.

A ponteira Priscila Daroit
ressaltou a importância do con-
fronto contra o Pinheiros para o
time carioca.

“É um jogo muito importan-
te porque precisamos pontuar
para buscarmos uma colocação
melhor e consequentemente
uma evolução e estabilidade
dentro da Superliga. Além dis-
so, fomos  derrotadas por elas
no primeiro turno então deve-
mos estar muito concentradas
e preparadas porque essa vitória
para nós é fundamental”, disse
Priscila Daroit.

No Pinheiros, a ponteira Cla-
risse espera um jogo equilibra-
do contra o Fluminense e cha-
mou a atenção para o poder de
ataque do time carioca.

“Essa Superliga está bem
competitiva, todos os jogos
v i r a r am c l á s s i cos  e  t udo
pode acontecer . Vamos ao
Rio em busca do nosso me-
lhor para retomarmos a con-
fiança, mesmo sabendo que
vamos enfrentar uma equipe
de alto investimento e um
grande poder de ataque. Cada

jogo será um desafio e cada pas-
so será importante”, afirmou
Clarisse, que ainda analisou o
primeiro turno do time da capi-
tal paulista.

“Foi um primeiro turno pesa-
do, fizemos sete jogos em 21
dias, jogamos bem contra gran-
des equipes, arrancamos pontos
e alguns bons resultados, inclu-
sive contra o Fluminense. Depois

perdemos alguns confrontos di-
retos que nos deixaram em uma
posição desconfortável. O se-
gundo turno vai começar agora,
estamos trabalhando muito for-
te e sabemos da importância e do
peso que cada jogo representa”,
afirmou Clarisse.

As outras cinco partidas da
primeira rodada do returno serão
realizadas nesta sexta-feira (18).

F
ot

o/
 M

ai
ls

on
 S

an
ta

na

Christian Fittipaldi busca
quarto título em Daytona em

sua despedida das pistas
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A comemoração nas 24 Horas de Daytona do ano passado

Wallace.
2014 – A vitória perfeita
Em 2014, a Grand-Am uniu-

se à American Le Mans Series e
surgiu o IMSA Tudor United
SportsCar Championship, que
estreou em Daytona.

Fittipaldi e Barbosa se jun-
taram ao tetracampeão da Indy
Sebastian Bourdais e venceram
não só os outros Protótipos
Daytona, mas também os car-
ros LMP2 e os protótipos Del-
taWing da ALMS.

A equipe assumiu a lideran-
ça pela primeira vez no final da
primeira hora e esteve na bri-
ga o tempo todo, com Barbosa
fechando a corrida e vencendo
com 1s461 de vantagem.

2018 - A vitória que co-
meçou no ano anterior

A vitória nas 24 Horas de
Daytona do ano passado come-
çou a ser planejada nos minutos
finais do evento de 2017. Filipe
Albuquerque liderava com o #5
Mustang Sampling Cadillac
DPi-V.R e estava numa briga
acirrada com Ricky Taylor. Os
dois carros disputaram posição
na curva 1 e se tocaram faltando
cinco minutos. Albuquerque saiu
da pista, voltou, mas Taylor as-
sumiu a liderança e venceu.

“O que é uma ultrapassa-
gem limpa? Não sei, mas isso
certamente venderá ingressos
para a corrida do ano que vem”,
declarou Fittipaldi na época.

A chegada do bicampeão da
Fórmula 1, Fernando Alonso,
e a entrada de dois Acura Team
Penske deixaram o Mustang
Sampling de Fittipaldi, Barbo-
sa e Albuquerque fora das pri-
meiras posições nos treinos
pré Daytona no ano passado.

Mas, quando a corrida co-
meçou, eles logo estavam na
ponta e se mantiveram lá. O
Cadillac de número 5 brigou
pelo pódio a prova toda e Bar-
bosa assumiu a liderança fal-
tando oito horas e 44 minutos
para o final. A equipe liderou
as 293 voltas finais para che-
gar à vitória.

O Mustang Sampling com-
pletou 808 voltas e 2.876,48
milhas, ambos recordes em
Daytona. A equipe lutou con-
tra um superaquecimento, mas
nunca deixou a ponta. No final,
os vencedores lideraram incrí-
veis 579 voltas.

A Action Express ainda termi-
nou a prova com uma dobradinha
com o #31 Whelen Engineering
Cadillac de Eric Curran, Felipe
Nasr, Mike Conway e Stuart Mi-
ddleton em segundo,
1min10s744 atrás dos campeões.

Os treinos para as 24 Horas
de Daytona acontecem no dia 24
de janeiro. A largada da prova, no
sábado (26), será às 14h35 (lo-
cal, 17h35 de Brasília).

Bia encerra participação no
Australian Open

Tenista número 1 do Brasil foi superada pela alemã Angelique Kerber, número 2 do mundo, pela segunda rodada do
Grand Slam

Bia Haddad Maia

Após cinco jogos – três no
qualifying e dois na chave
principal -, a tenista paulista
Beatriz Haddad Maia (Eurofar-
ma/ SantoDigital/ Generali/

Booking.com/ Joma/ Head/
Solinco/ CBT/ IMG) encerrou
sua participação no Australian
Open, primeiro Grand Slam da
temporada.

Na manhã de quarta-feira
(horário de Brasília), Bia foi
superada pela alemã Angelique
Kerber, número 2 do mundo,
por 6/2 6/3, em 1h21min de
partida válida pela segunda ro-
dada torneio australiano.

“Foi um parâmetro pra
mim. Eu já tinha jogado em
quadras grandes, contra meni-
nas tops, mas me apressei em
alguns momentos. Coloquei
ela um pouco maior do que re-
almente foi no jogo, querendo
matar o ponto, eu ser a respon-
sável pelo jogo e sabendo que
ela era sólida”, explicou a te-
nista número 1 do Brasil e
195o. do mundo. “Mas isso faz
parte do meu jogo, tenho que
ser agressiva, não adianta eu fi-
car correndo, querendo ficar
passando bola”, completou ela.

A sequência de cinco jogos
no Australian Open deixou Bia
satisfeita e otimista para os
próximos torneios. “Fecho um
Grand Slam muito contente.
Primeiro de tudo, há seis, sete
meses atrás estava fazendo ci-
rurgia. Depois voltei, tive um
final de ano difícil, mas sem-
pre acreditando e trabalhando
muito. Consegui passar um
quali duríssimo, onde as rivais
poderiam estar tranquilamen-
te na chave e passei por isso
da melhor forma. Depois, na
primeira rodada, foi uma par-
tida difícil também contra a
(Bernarda) Pera, uma canhota.
Saio de cabeça erguida, saben-
do que tentei o meu melhor e
muito confiante por tudo que
tem pra vir ainda em 2019”,
afirmou.
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